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Os operários, camponeses, professores, estudantes 
e a população mais empobrecida se levantam em armas 

e impõem a não entrega do gás aos EUA e a deposição do presidente 

Todo apoio à luta revolucionária na Bolívia! . 1 
. -

• 
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As llçoes desse levante que as massas ao mesmo te,mpo 
mais incultas e mais avançadas politicamente do con1:inente 

nos dão: t tomando em nossas próprias mãos a sol1ução 
.. .... __ _...,. ... ___ .... ..... ___ -■■- __ ... ____ -··--·--
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E nos organizando com democracia operária (comt� os 
cabildos} aue imDulsionamos nossos movimentos. 
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E construindo um ��r-tida revch1c;o�ár1ã� PJJU�
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Quinzena de Lutas 
Indicadores Detectam 
Aumento da Inflação 

A irúlação cakulada pelo IPC da Fipe 
atingiu 0,84% em setembro. Foi a maior 
taxa mensal registrada pelo índice, des­
de fevereiro deste ano, quando chegou a 
1,61%. 

Já o Índice de Custo de Vida do Diee­
se subiu 1,26% em setembro. Maior alta 
desde abril deste ano. No ano, até setem­
bro, o acumulado do lCV está em 8,42% 
e, nos últimos 12 meses, 15,86%. 

O IPCA teve alta de 0,78%. Esse é o 
índice de referência do governo para as 
metas da inflação. E o acumulado do ano 
está em 8,05%. Em 12 Iheses, a variação 
chegou a 15,14% 

O principal motivo da alta foi o rea­
juste das tarifas de ágva e esgoto de 19%, 
além do preço das carnes e das tarifas te­
lefônicas. Como sempre, as famílias de 
menor poder aquisitivo foram as mais 
afetadas pelo aumento de preços. 

Petroie1ros re1e1tam proposta .. 'irre­
a.:sável'' e falam em greve 

A direção da Federação Única dos 
Petroleiros (FlJP) rejeitou, no dia 9 /10, a 
proposta de 10,7% de reajuste, feita pela 
Petrobras. Além dísso, os petroleiros vão 
discutir na semana que vem se entram 
em greve - por 72 horas - ainda neste 
mês. 

Antes, a FUP vai procurar a empresa 
para tentar reabrir as negociações. A 
proposta de 10,7%, feita em 26 de setem­
bro, era válida também para as subsidiá­
rias Transpetro, Refap e Petroquisa, em 
um total de 40 mil trabalhadores - 35 
mil apenas na Petrobras, que até então 
oferecia 10,2%. 

A empresa também ofereceu a eleva­
ção de um nível salarial, o aumento mé­
dio seria de 15%, segw1do a FUP. Mas os 
trabalhadores - que reivindicavam 
.:3,35%- querem no mínimo 15,5% ape­
nas de re2juste, retroativo à data-base da 
categoria (lº de setembro). Os 15,5% 
e,p.tivalern à variação do 1CV-Dieese em 
1r:, n'"IOCOC!, 

A decisão de rejeitar a proposta havia 
<,klo tomPlda dia 7 /1 O por tmanimídade 
.,e :-· conselho consultivo da FUP, forma-

do por 17 sindicatos. O próximo passo 
será realizar assembléias nas várias re­
giões do país, que decidirão sobre a gre­
ve. Nesse caso, a FUP fixaria a data da 
paralisação. 

Greve dos B ancários da Caixa 
e doBB 

Os funcionários do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica Federal fizeram no 
dia 10/10 a última tentativa de acordo, 
antes da pat:alisação. 

O encontro que ocorreria entre sindi­
calistas e o ministro da Fazenda, Anto­
nio Palocci, acabou não acontecendo. Os 
bancários querem que BB e Caixa acom­
panhem o acordo firmado com a Federa­
ção Nacional dos Bancos (Fenaban), que 
inclui 12

1
6% de reajuste, abono de R$ 

LS00 e participação nos lucros ou resul­
tados (PLR). Até agora, o setor público 
não deu sinal de que acompanhará esse 
acordo. 

A greve dos funcionários do BB e da 
Caixa mostrou a disposiçao de iuta pre­
sente entre os bancários. Os bancários do 
ôô ue vários esrauus aceitaram um acor­
do que prevê 12,6% de reajuste e abono 
de 1500 reais, e encerraram a greve no 
dia 16/10. O movimento não se expan­
diu e unificou por causa da política da 
direção sindical, comprometida com o 
apoio ao governo e fundamentada na 
conciliação de classes. Até o fechamento 
desta edição, a Caixa continuava em gre­
ve. 

Volks tenta acordo em 
Taubaté 

A Volkswagen e o Sindicato dos Me­
talúrgicos de Taubaté reuniram�se no 
dia 09/10 para tentar um acordo sobre 
os 2.010 trabalhadores que a empresa 
considera excedentes. O sindicato quer o 
mesmo acordo maldito feito em São Ber­
nardo: que a empresa abra um programa 
de demissões voluntárias (PDV), e que 
garanta o emprego dos trabalhadores 
que não aderirem a esse p1ano. Mas, a re-
1mí:i:n f·prminn11 c:.pm ::irnrrln P::ir;;i ;;i b11rn-
cracia sindical houve avanços, pois o 
presidente da Voiks do l:lrasií, Faul Fíe­
ming, participou do encontro, o que não 

é rotineiro em negociações trabalhistas. 
Essa é uma forma encontrada pela 

burocracia para não lutar· de verdade 
pela manutenção do emprego. Enrolam 
emnegociaçõesintermináveis e, por fim, 
aceitam a demissão dos trabalhadores e
firmam os acordos malditos. 

Aliança dos metalúrgicos 

A direção dos Metalúrgicos da CUT 
deu prazo até o dia 24/10 para que o 
Sinfavea (sindicato das montadoras) 
apresente uma proposta de acordo sa­
larial. Caso contrário, a federação esta­
dual da categoria ameaça intensificar 
manifestações nas fábricas e admite or­
ganizar uma greve no setor. No dia 
09 /10, houve duas horas de protesto 
na General Motors de São José dos 
Campos, base da CUT e do PSTU, in­
cl-usive com a presença de dirigentes 
da F!)rça Sindical. 

O presidente do sindicato de São 
Paulo (Força Sindical), Eleno José Be­
zerra� que esteve em Sáo José, defen­
deu a greve. "As montadoras estão 
mal-a<.:usi:u.mucla1,;". Oitocemus funcio­
nários da GM que estavam em fénas 
coletivas desde 22 de setembro volta­
ram ontem ao serviço. 

O presidente da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, Adi dos San­
tos Lima, disse que a entidade não abre 
mão da mudança da data-base (de no­
vembro para outubro, neste ano, e para 
setembro a partir do ano que vem). Os 
metalúrgicos reivindicam reposição de 
perdas e 4% de aumento reà1--Já as nego­
ciações do setor químico, que reúne 250 
mil trabalhadores, começam semana 
que vem. Eles querem 20%. 

Metalúrgicos terão reajuste 
de ·17% no Rio 

_ O Sindkato dos Metalúrgicos do Río 
de Janeiro, que representa 55 mil traba­
lhadores em 11 municípios, assinou no 
diã'9/10 o acordo referente à data-base 
(1 ° de outubro}. É'llffi acordo que não re­
ni'iP. as oerdas. serão 17% de reaiuste. 
1.2% ago.ra e 5% em janejro. Ne.c;se �dice 
està incluída a antecípaçao de 9% paga 
ern maio, ou seja, só haverá 3% de reajus-



te agora . 

É necessário impor uma 
verdadeira luta de classes 

Como vemos, o aumento constante 
da inflação, principalmente das tarifas 
públicas e de gêneros alimentares, tem 
levado a um empobrecimento dos traba­
lhadores. Já há tempos o movimento sin­
dical não luta por awnento real de 
salário, e, nas negociações, poucas cate-

gorias conseguíram índices que se eqtú­
parassem à inflação. Somam-se a isso o 
aumento do número de demissões, de 
terceirizações e outras formas de ac9r­
dos que rebaixam salários e direitos dos 
trabalhadores. 

A burocracia não trava nenhuma luta 
conseqüente, nem pelo aumento real de 
salário, nem contra as demissões. Os 
shows e encenações das direções sindi­
cais acabam rapidamente como fogo de 
palha. Mesmo a tal chamada campanha 

salaria 1 unificada só tem servido para as 
direções poderem desfilar em conjunto. 

É necessário acabar com tudo isso! 
Temos de exigir verdadeiras assembléi­
as de categoria e que nelas se tirem co­
mandos de mobilização e que esses 
comandos de categoria se integrem num 
comando geral de mobilização das cate­
gorias em luta. Só assim, utilizando a 
força da luta de classe, da ação direta, é 
que poderemos lutar conseqüentemente 
por salário e emprego. 

Lula estimula desemprego, negocia a Alca 
e mantém prisões políticas dos sem-terra 

Os dados econômicos do país se 
mostram positivos aos investidores es­
trangeiros. Quer dizer que a política 
econômica do governo do PT /Lula tem 
se mostrado confiável aos parasitas do 
capital financeiro internacional. A

aprovação da reforma da Previdência, 
os cortes de gastos públicos, a preser­
vação da elevada taxação na reforma 
tributária, o empenho em realizar a re­
forma trabalhista, tudo isso favorece 
amplamente os capitalistas. Agora, 
virá ainda um pacote reguiamemanào 
as chamadas parcerias com as empre­
sas privadas, em que o Estado se com­
promete a cobrir quaisquer prejufzos 

f 

obtidos, tornando o investimento algo 
sem risco. Mais motivos para alegria 
dos capitalistas. 

As massas, no entanto, padecem com 
a política neoliberal que impõe arrocho 
salarial e desemprego. O Brasil alcançou 
a primeira posição mundial no ranking 
das demissões. E nada indica que isso vá 
mudar de rumo, ao contrário, as medi­
das tomadas e as propostas patronais 
vão no sentido de cortes de emprego, sa­
lário e direitos trabalhistas. 

A Alca virá com maior 
superexloração do trabalho 

Nas negociações ao redor da im­
plantação da Alca, o Brasil tem perdido 
aliados e os Estados unidos tem refor­
çado suas pressões. A reivindicação 
1 ......... ::i .... ; .. °' �º 'h,:1000.,.. ::a â.Jr:a. nn Mo.rrn�ul 

tem cada vez menos força. Os Estados 
Unidos ameaçam com acordos bilate­
rais para cada país em separado se não 

houver "acordo'' sobre suas imposi­
ções. O governo brasileiro tem recuado 
em alguns aspectos, mas procura pre­
servar os interesses de setores exporta­
dores. Os negociadores do governo do 
PT /Lula já anunciaram.que �egociarão 
o que for possível, mas que assinarão o
acordo.

A imposição da Alca levará à quebra 
de parte da economia nacional, amplia­
ção da dependéncia externa, mucianç<1� 
nas relações trabalhistas e destruição de 
serviços púbüt:u�. êut ::;Ú,i.ez.t::, â.úü"têi,tv 
da opressão nacional e social. E as orga­
nizações de massa, atreladas ao gover­
no, não mobilizam para enfrentar essa 
ameaça que se aproxima. 

Os sem-terra sob a repressão 
do governo do PT/Lula 

As prisões de lideranças, como José 
Rainha, Diolinda e seus companheiros 
vem acompanhada de condenações, 
do maior arman;i.ento dos fazendeiros, 
de mais assassinatos, e de mudanças 
na política governamental, que apon­
tam para menos assentamentos e mais 
financiamentos (proteção do latifún­
dio). 

A questão da terra vai assumindo um 
caráter cada vez mais conflitivo, e o go­
verno do PT /Lula assiste ao aumento da 
opressão sobre os camponeses pobres 
conivente com as' prisões políticas e o 
crescimento dos assassinatos. 

'F: t;irpfa nP tndns os movimentos exi­

girem a libertação dos presos políticos 
do MST e o fim da Medida Provisória àe 
criminalização das ocupações. 

Estudantes se manifestam 

As diversas manifestações estudantis 
indicam que há uma tendência de luta 
que poderia ser W1.Üicada pelo país se as 
organizações nacionais UNE e UBES o 
quisessem. Mas estão comprometidas 
com o apoio ao governo e deixam os mo­
vimentos isolados e sob o tacão da re­
pressão. Os estudantes têm de 
u1Uc1passã1· u5 fu1üte:; ililpõstos por es-sas 
direções e constituir um amplo movi-

blico. 

Acordos malditos contra os 
operários 

A burocracia sindical gdtou, chorou, 
bufou e ameaçou, A seguir, defendeu o 
acordo de eliminação de postos e traba­
lho na Volks. Para im,pô-Jo aos operári­
os, teve de manobrar a assembléia, 
impedindo que a oposição se pronunci­
asse. Ainda assim, teve mais de um terço 
da fábrica votando contra. Poucos dias 
depois, iniciou a campanha salarial com 
a Volks desarmada pelo acordo e com 
greves pipoca na_s outras montadoras. 
Tudo para chegar a novos acordos com 
os patrões e impedir a luta unificada da 
classe. Assim, a direção sindical vai 
abrindo caminho para outros acordos e 
para a impiantação da tlexíbihzaçao 
(destruição do trabalho). Os operários 
têm de exigir a convocação de assem­
bléias gerais, eleger comandos de mobi­
lização de base e enfrentar a ofensiva 
paico11cil, ou o emprego e salário serão 
cada vez mais atacados. 

MASSAS - de 21 de outubro a 03 de novembro de 2003 -3 



CEARÁ-MIRIM 

Eleições do Sinte Regional - Ação Direta 
vence o Centrismo 

Nos dias 28 e 29 de agosto, ocorre­
ram as eleições do Sinte Regional de 
Cear.5-Mirim. Foram três chapas inscri­
tas: chapa 1 , Força Revolucionária (com 
hegemonia política da Corrente Proletá­
ria - POR}; chapa 2 Constn1indo com as 
Bases (cora hegemonia política do 
PSW) e chapa 3, Ampliar e Lutar Sem­
pre (do PC do B). 

As eleições transcor.reram do modo 
mais democrático possível; permitindo a 
ampla participação da categoria. Para 
isso, contou com 11 urnas e a possíbili­
dade de todos votarem - mesmo não es­
tando na lista de eleitores - uma vez que a 
base filiada é toda conhecida pelas cha­
pas Isto ficou aco.rdado em ,reunião com 
as chapas e a Comissão Eleitoral. 

PSTU NÃO DEFENDE A 
PROPORCIONALIDADE 

A eleição da Regional é submetida 
ao Estatuto estadual do Sinte que, por 
causa da hegemonia do PT, determina a 
majotaríedade. A intenção da Corrente 
Proletária (POR.) era realizaT uma elei­
ção que, em sua prática, combatesse a 
burocracia reformista. Neste sentido, de­
fendeu publicamente em seu programa a 
proporcionalidade. Em caso de vitória da 
chapa 1, comprometeu-se em garanb.r a 
proporcionalidade. 

A chapa 3 (PC do B) silenciou-se so­
bre o assW1to para aceitá-lo taticamen­
te. Como a intenção do estalinismo era 
estar na direção a todo custo, caso conse­
guisse o número de votos, pretendia estar 
na direção. A possibilidade de sua vitória 
era improvável. 

Em sua carta programa, o PSTU 
omitiu a defesa da proporcionalidade. 
Questionado publicamente pelo mani­
festo da Corrente Proletária, ao denunci­
ar o PSTU como abrindo mão de um 

princípio da democracia operaria, o 
centrismo declarou-se contra a propor­
cionalidade e defendeu seguir o Estatu­
to burocrático do refonnismo. O 
argumento do cen-trismo era de que a 
proporcionalidade não era princípio, 
mas tática. Na verdade, iludido com o 
resultado eleitoral para o senado na Re­
gião, o PSTIJ acreditava na vit6ria como 
certa. Dessa forma, o PSTU agiu de 
modo oportunista, e desviando-se do 
trotskísmo. 

A DERROTA DO REFORMISMO 
DO PT E PC DO B EM 

CEARÁ-MI RIM 

Nas eleições para o Sinte estadual, a 
chapa do PT obteve 5 votos. Nas eleições 
para regional, o PT não teve chapa. 

O PC do B lançou uma chapa artifici­
al. Seus membros não participaram da 
fiscalização da eleição, pouco fez campa­
nha e não tinham membros suficientes 
para acompanhar a apuração. Conse­
guiu 15 votos, menos de 10% e, por isto, 
está de fora da clíreção. 

O PT e o PC do B, em relação à cate­
goria dos trabalhadores em educação, 
estão derrotados politicamente por cau­
sa, em parte, de sua. própria política. O 
PT organizou a milítãncia com o objetivo 
eleítoreiro, só aparecia em época de elei­
ções. Dessa forma, desmotivou sua mili­
táncia mais aguerrida, combativa, em 
continuar com essa política. Cada vez 
mais, um grupo importante do PT se dis­
tanciou dei e e se aproximou de correntes 
trotskistas. Já o PC do B, foi dirigente 
do Sindicato dos Funcionários do Mu­
nicípio, mas colaborou com o arrocho 
salarial não organizando a catego.ria 
para a luta. Além disso, colaborou com a 
prefeitura do PFL, compondo inclusive 
seu governo. Assim, desmoralizou-se 

perante a categoria, que se dirigiu para o 
• Sinte com o objetivo de organizar a luta
por suas necessidades.

A Ação Direta venceu o cie 
nbismo �leitoreiro 

O Sinte Regional de Ceará-Miri.m, 
dirigido pela Corrente Proletária 
(POR), caminhou a categoria dos tra­
balhadores em educação para várias 
vitórias, quebrando, no município, o 
ponto central do neoliberalismo: o arro­
cho salarial. 

A tática da união com outras cate­
gorias, a utilização da ação direta 
constante e a organização da base en­
frentou as prefeituras burguesas e 
derrotou politicamente o reformismo 
e centrismo. O reformismo foi derro­
tado no momento em que a Corrente 
Proletária forneceu um carrinho de 
h.1ta pelas reivindicações maís senti­
das da categoria. Já o centrismo foi
derrotado pela diferenciação política
do POR com o PSTU demonstrando a
incapacidade organizativa e a política
de zig-zag deste último.

A Força Revolucionária (POR) ven­
ceu as eleições. Apesar de não signifi­
car uma adesão consciente da categoria 
ao programa da Chapa, significou a au­
toridade política conferida aos mem­
bros da Corrente devido às vitórias 
ocorridas por ter implementado uma 
polftica revolucionária no sindicato. 

Resultados 

Chapa corrente Votos % 
1 POR 213 51 

2 PSTU 14Q 34 
3 PCdoB 15 3 

Nulos 53 12 

1 L�ber_dade ��� pres�s ��líticos d� MSTI
1 s;1m aa mea1aa prov1sor1a que poe as ocupaçoes 
i r1a ilegalida __ d_e_! ____ _ 




























